
Em memória de Albino Sibiac 
“Mano Shottas”

VOICE OF THE VOICELESS AWARD (IN MEMORIAM)

lBlogger, activista digital e defensor de direitos humanos — brutalmente assas-
sinado a 12 de dezembro de 2024, enquanto fazia uma transmissão ao vivo 
durante protestos em Ressano Garcia.
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Através das suas corajosas transmissões em 
directo, denunciava com rigor os abusos 
cometidos por forças de segurança na re-

gião de Ressano Garcia, na fronteira entre Moçam-
bique e a África do Sul. Falava para e com o povo. 
Expunha o que muitos se resignavam a calar.

A 12 de dezembro de 2024, durante um protesto 
pacífico naquela fronteira, foi alvejado pelas cos-
tas por agentes da polícia, enquanto transmitia ao 
vivo. Mesmo gravemente ferido, não interrompeu 

a transmissão — pedia ajuda com voz firme até ser 
silenciado pela brutalidade. Faleceu horas depois 
no hospital.

A sua morte gerou profunda comoção nacional 
e internacional. No seu funeral, a polícia voltou a 
abrir fogo contra os presentes — um retrato cruel 
da repressão institucional. Mas o Estado falhou em 
matar a sua voz: Mano Shottas tornou-se símbolo 
de uma geração que exige justiça, dignidade e mu-
dança.

lAlbino Sibiac, conhecido como Mano Shottas, foi um jovem moçambicano 
de apenas 30 anos que transformou as redes sociais num espaço de resis-
tência e denúncia. Artista sonhador, aspirava ser cantor, financiando com 
esforço as suas gravações musicais, enquanto vivia o dia a dia da juventude 
periférica moçambicana. Mas foi como activista digital e defensor de direi-
tos humanos que se tornou símbolo nacional de coragem.

Um Legado que Ecoa
Embora não fosse jornalista de profissão, Mano 

Shottas foi a voz dos que nunca tiveram microfo-
ne. Denunciava a corrupção, a violência policial, o 
abuso de poder e o abandono da juventude. A sua 
ousadia em desafiar o sistema — armado apenas 
com um telemóvel e a força das palavras — fê-lo 
merecedor de respeito, de memória e de justiça.

Hoje, ao atribuir-lhe o Voice of the Voiceless 

Award (In Memoriam), celebramos mais do que o 
seu legado. Reafirmamos o direito de resistir, de 
falar, de denunciar — mesmo quando isso custa 
a vida.

A sua voz não foi calada. Ela transformou-se 
em eco, em semente, em chama. Que Mano 
Shottas continue a inspirar cada jovem que 
ousa sonhar com um Moçambique livre.



Almejamos um país livre e 
seguro para os Defensores dos 
Direitos Humanos, um ambiente 
favorável ao desenvolvimento 
das comunidades e ao 
envolvimento da juventude 
como potenciais Defensores dos 
Direitos Humanos.

We aspire to a nation 
where Human Rights 
defenders can operate freely 
and securely, fostering 
community development 
and empowering youth to 
become effective advocates 
for Human Rights.
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